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 r
a
z
ó

n
 d

a
 n

o
s

a
 

e
s

c
o

l
l
a
 s

e
n
ó

n
 s

ó
 d

e
 

x
u
s

t
if

ic
a
l
a
 c

o
m

a
 u

n
h
a
 B

o
a
 

e
s

c
o

l
l
a
, 
c
o

m
a
 s

e
 

t
u
v
e
s

e
m

o
s

 q
u
e
 d

e
f
e
n
d
e
r
 a

 

v
a
l
id

e
z
 a

n
t
e
 a

 M
o

r
a
l
 d

e
 

c
a
d

a
 d

e
c
is

ió
n
 

(
d

e
 c

e
r
t
o

 q
u
e
 a

 m
e
s

m
a
 

M
o

r
a
l
 é

 o
r
ix

e
 e

 

c
o

n
s

e
c
u
e
n
c
ia

 d
e
s

t
a
 e

iv
a
)
. 



P
A

R
A

 P
O

D
E

R
 

M
IR

A
R

N
O

S 
A

O
S
 

O
L

L
O

S
 

 O
 p

od
er

 n
on

 s
e 

v
ai

 
de

si
n
te

gr
ar

 
v
ol

u
n
ta

ri
am

en
te

. 
O

 
si

st
em

a 
qu

e 
te

n
de

 a
 

ai
ll

ar
te

, 
ex

pl
ot

ar
te

, 
e 

ar
ro

de
ar

te
 d

u
n
h
a 

m
is

er
ia

 
op

u
le

n
ta

 e
 t

óx
ic

a,
 n

on
 v

ai
 

ca
er

 p
or

 s
i 
so

lo
. 
A

ín
da

 
m

ái
s:

 e
n
 t

em
po

s 
de

 c
ri

se
, 

ca
n
do

 a
 m

áq
u
in

a 
n
on

 
fu

n
ci

on
a 

be
n
, 
es

tr
éi

ta
se

 o
 

ce
rc

o 
da

 D
om

in
ac

ió
n
. 

M
ái

s 
ex

pl
ot

ac
ió

n
, 
m

ái
s 

ai
ll

am
en

to
, 
m

ái
s 

m
is

er
ia

. 
A

s 
ú
n
ic

as
 o

fe
rt

as
 d

e 
tr

ab
al

lo
 q

u
e 

at
op

ar
ás

 s
on

 
de

 m
ad

er
o 

ou
 e

sc
ra

v
o.

 
L

oi
ta

r 
po

r 
m

an
te

r 
a 

m
is

er
ia

 o
u
 c

on
tr

a 
el

a
? 

 H
ox

e 
po

r 
h
ox

e 
a 

po
si

bi
li
da

de
 d

e 
de

sm
an

te
la

r 
o 

Si
st

em
a 

se
m

el
la

 m
oi

 l
on

x
an

a.
 

P
er

o 
a 

di
co

to
m

ía
 c

ad
a 

v
ez

 é
 m

ái
s 

cl
ar

a:
 o

u
 

ac
ei

ta
m

os
 o

 
di

sc
ip

li
n
am

en
to

 c
re

ce
n
te

 
at

a 
n
on

 s
e 

sa
be

 q
u
é 

lí
m

it
e,

 o
u
 o

 e
n
fr

on
ta

m
os

. 
 

P
er

o 
co

n
fé

so
o:

 x
a 

n
on

 m
e 

gu
st

ab
a 

ca
n
do

 f
u
n
ci

on
ab

a 
«b

en
».

 N
on

 l
oi

to
 p

or
 u

n
 

gr
ao

 «
ac

ei
ta

bl
e»

 d
e 

ex
pl

ot
ac

ió
n
, 
to

x
ic

id
ad

e,
 e

 
m

is
er

ia
 a

fe
ct

iv
a.

 Q
u
er

o 
a 

sú
a 

co
m

pl
et

a 
de

sa
pa

ri
ci

ón
. 
 

 N
on

 q
u
er

o 
se

r 
do

n
x
 d

e 
m

in
 m

es
m

x
 n

u
n
 t

em
po

 
ac

ou
ta

do
. 
Q

u
ér

om
e 

en
te

ir
x
. 

 P
ar

a 
is

o 
cr

eo
 n

ec
es

ar
io

 u
n
 

am
pl

o 
de

so
rd

e 
qu

e 
pa

ra
li
ce

 e
 f

ag
a 

ir
re

v
er

si
bl

e 
a 

v
ol

ta
 a

o 
fu

n
ci

on
am

en
to

 d
a 

M
áq

u
in

a.
 É

 u
n
h
a 

gr
an

de
 

ta
re

fa
, 
pe

ro
 a

ca
so

 h
ai

 
ou

tr
o 

m
od

o?
 

 N
on

 v
ai

 c
h
eg

ar
 u

n
 d

ía
 n

o 
qu

e 
de

 r
ep

en
te

, 
u
n
h
a 

ch
ea

 
de

 x
en

te
 s

e 
de

ci
da

 a
 

ac
ab

ar
 c

on
 e

st
a 

m
is

er
ia

 e
 

ac
tú

e 
du

n
 m

od
o 

ce
rt

er
o 

e 
ef

ec
ti

v
o.

 U
n
h
a 

ta
re

fa
 t

an
 

in
m

en
sa

 p
re

ci
sa

 d
e 

co
ñ
ec

em
en

to
s,

 d
u
n
h
a 

ex
pe

ri
en

ci
a 

v
iv

id
a,

 d
u
n
 

pe
rc

or
ri

do
. 

 O
 m

od
o 

de
 c

on
se

gu
il
o 

é 
x
er

ar
 t

ra
st

or
n
os

 

cr
ec

en
te

s.
 P

ar
a 

en
to

rp
ec

er
 o

 n
or

m
al

 
fu

n
ci

on
am

en
to

 d
o 

si
st

em
a 

e 
di

fi
cu

lt
ar

 o
u
 i
m

pe
di

r 
a 

sú
a 

re
cu

pe
ra

ci
ón

. 
D

u
n
 

x
ei

to
 p

ro
gr

es
iv

o,
 

ap
ro

v
ei

ta
r 

as
 d

if
er

en
te

s 
oc

as
ió

n
s 

pa
ra

 d
ar

 u
n
 

pa
si

ñ
o 

m
ái

s.
 E

 n
o 

ca
m

iñ
o,

 
ir

 t
am

én
 e

x
pr

op
ia

n
do

se
 a

 
u
n
/h

a 
m

es
m

x
. 
 

 A
pr

en
de

r 
ta

m
én

 a
 x

er
ar

 
n
ov

as
 o

po
rt

u
n
id

ad
es

 d
e 

n
eg

ar
 o

 q
u
e 

n
os

 n
eg

a,
 

co
n
tr

a 
to

da
 a

u
to

ri
da

de
. 

T
am

én
 c

on
tr

a 
as

 
au

to
ri

da
de

s 
“a

pr
en

di
da

s”
 

qu
e 

le
v
an

 c
on

si
go

 a
s 

at
ad

u
ra

s 
m

or
ai

s 
n
as

 q
u
e 

n
os

 f
or

m
am

os
 c

om
o 

pe
rs

oa
s.

 
      V

en
ce

r 
o 

ai
ll

am
en

to
 e

 
fa

ce
r 

ca
la

r 
a 

v
oz

 q
u
e 

di
 

“x
s 

ou
tr

x
s 

ac
ei

ta
n
”.

 N
on

 
es

tá
s 

só
x
, 
h
ai

 m
ái

s 
pe

rs
oa

s 
n
as

 q
u
e 

a 
ra

bi
a 

co
n
tr

a 
es

te
 s

is
te

m
a 

de
st

ru
ct

iv
o 

x
a 

pr
en

de
u
 e

 
x
a 

es
tá

n
 d

ec
id

id
x
s 

a 

ac
tu

ar
. 
A

s 
ac

ci
ón

s 
fa

n
 á

s 
pe

rs
oa

s.
 E

 a
s 

ac
ci

ón
s 

x
u
n
ta

n
 á

s 
pe

rs
oa

s.
 

 U
n
 p

er
co

rr
id

o 
pa

ra
 

ap
re

n
de

r 
a 

fa
ce

lo
, 
pa

ra
 

ap
re

n
de

r 
a 

pa
ra

li
za

r 
o 

si
st

em
a 

e 
at

op
ar

 o
ca

si
ón

s 
de

 d
es

tr
u
ir

 a
s 

sú
as

 b
as

es
. 

P
ar

a 
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rn
os

 o
 t

em
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 e
 

m
ir

ar
n
os

 a
os

 o
ll

os
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r
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r
e
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t
e
n
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r
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p
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a
b
il

id
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P
O

T
L
A
C
H
 

“
S

it
u
a
m

o
s

 o
 

p
u
n
t
o

 d
e
 

in
v
e
r
s

ió
n
, 
a
 s

a
íd

a
 

d
o

 d
e
s

e
r
t
o

, 
o

 f
in

 

d
o

 C
a
p
it

a
l
 n

a
 

in
t
e
n
s

id
a
d

e
 d

a
 

c
o

n
e
x
ió

n
 q

u
e
 

c
a
d

a
 u

n
 

c
o

n
s

e
g

u
e
 

e
s

t
a
b
e
l
e
c
e
r
 

e
n
t
r
e
 o

 q
u
e
 v

iv
e
 e

 

o
 q

u
e
 p

e
n
s

a
. 

C
o

n
t
r
a
 o

s
 

d
e
f
e
n
s

o
r
e
s

 d
o

 

l
ib

e
r
a
l
is

m
o

 

e
x
is

t
e
n
c
ia

l
, 
n
o

n
 

a
c
e
it

a
m

o
s

 q
u
e
 s

e
 

t
r
a
t
e
  

d
u
n
h
a
 

c
u
e
s

t
ió

n
 p

r
iv

a
d

a
, 

u
n
 p

r
o

b
l
e
m

a
 

in
d

iv
id

u
a
l
, 
u
n
h
a
 

c
u
e
s

t
ió

n
 d

e
 

c
a
r
á
c
t
e
r
. 
A
n
t
e
s

 

p
o

l
o

 c
o

n
t
r
a
r
io

, 

o
 p

u
n
t
o

 d
e
 

p
a
r
t
id

a
 é

 a
 

c
e
r
t
e
z
a
 d

e
 q

u
e
 a

 

c
o

n
e
x
ió

n
 d

e
p
e
n
d

e
 

d
a
 c

o
n
s

t
r
u
c
ió

n
 

d
e
 m

u
n
d

o
s

 

p
a
r
t
il

l
a
d

o
s

, 
d

o
 

f
e
it

o
 d

e
 p

ó
r
 e

n
 

c
o

m
ú
n
 m

e
d
io

s
 

e
f
e
c
t
iv

o
s

.”
 



“
A
 f

o
r
z
a
 d

a
q

u
il

o
 

q
u
e
 c

h
a
m

a
m

o
s

 

p
o

l
ít

ic
a
 e

x
t
á
t
ic

a
 

n
o

n
 p

r
o

v
é
n
 d

u
n
 

f
ó

r
a
 s

u
b
s

t
a
n
c
ia

l
 

s
e
n
ó

n
 d

o
 d

e
s

v
ío

, 

d
a
 p

e
q

u
e
n
a
 

v
a
r
ia

c
ió

n
, 
d

o
s

 

r
e
m

u
íñ

o
s

 q
u
e
, 

p
a
r
t
in

d
o

 d
o

 

in
t
e
r
io

r
 d

o
 

s
is

t
e
m

a
, 

e
m

p
ú
x
a
n
o

 

l
o

c
a
l
m

e
n
t
e
 c

a
r
a
 

a
o

 s
e
u
 p

u
n
t
o

 d
e
 

r
u
p
t
u
r
a
 e

 p
o

r
 

t
a
n
t
o

 d
a
s

 

in
t
e
n
s

id
a
d

e
s

 q
u
e
 

a
ín

d
a
 s

e
 d

a
n
 

e
n
t
r
e
 f

o
r
m

a
s

-

d
e
-
v
id

a
, 
a
 p

e
s

a
r
 

d
a
 a

t
e
n
u
a
c
ió

n
 

d
a
s

 i
n
t
e
n
s

id
a
d
e
s

 

q
u
e
 e

s
t
a
s

 

m
a
n
t
e
ñ
e
n
. 

M
á
is

 p
r
e
c
is

a
m

e
n
t
e
, 

p
r
o

v
é
n
 d

o
 d

e
s

e
x
o

 

q
u
e
 e

x
c
e
d

e
 o

 f
l
u
x
o

 

n
a
 m

e
d

id
a
 e

n
 q

u
e
 o

 

n
u
t
r
e
 s

e
n
 s

e
r
 n

e
l
 

t
r
a
z
á
b
e
l
, 
e
n
 q

u
e
 

p
a
s

a
 b

a
ix

o
 o

 s
e
u
 

t
r
a
z
a
d

o
 e

 q
u
e
 á

s
 

v
e
c
e
s

 s
e
 f

ix
a
, 

in
s

t
á
u
r
a
s

e
 e

n
t
r
e
 

u
n
h
a
s

 f
o

r
m

a
s

-
d

e
-

v
id

a
 q

u
e
 x

o
g

a
n
, 
e
n
 

s
it

u
a
c
ió

n
, 
o

 p
a
p
e
l
 

d
e
 a

t
r
a
c
t
o

r
e
s

. 

C
o

m
o

 s
e
 s

a
b
e
, 
e
s

t
á
 

n
a
 n

a
t
u
r
e
z
a
 d

o
 

d
e
s

e
x
o

 n
o

n
 d

e
ix

a
r
 

p
e
g

a
d
a
s

 a
l
í 
p
o

r
 

o
n
d

e
 p

a
s

e
.”
  

 



“
P
o

d
e
r
á
n
 d

ic
ir

n
o

s
: 
a
o

 f
a
c
e
r
 a

 a
p
o

l
o

g
ia

 d
a
s

 

in
t
e
n
s

id
a
d
e
s

 e
m

o
c
io

n
a
is

 v
iv

id
a
s

 e
n
 c

o
m

ú
n
, 
im

o
s

 

a
o

 e
n
c
o

n
t
r
o

 d
o

 q
u
e
 o

s
 s

e
r
e
s

 v
iv

o
s

 r
e
iv

in
d

ic
a
n
 

p
a
r
a
 v

iv
ir

, 
n
o

n
e
a
d
a
m

e
n
t
e
 a

 c
a
l
m

a
 e

 a
 d

e
l
ic

a
d
e
z
a
 ?

 

v
e
n
d

id
a
s

 d
e
 f

e
it

o
 m

o
i 
c
a
r
o

, 
c
o

m
o

 s
e
 d

e
 p

r
o

d
u
t
o

s
 

r
a
r
e
f
e
it

o
s

 s
e
 t

r
a
t
a
s

e
. 
S

e
 q

u
e
r
e
m

o
s

 c
o

n
 i
s

t
o

 

d
ic

ir
 q

u
e
 e

s
t
e
 n

o
s

o
 p

u
n
t
o

 d
e
 v

is
t
a
 é

 i
n
c
o

m
p
a
t
ib

e
l
 

c
o

s
 l

e
c
e
r
e
s

 a
u
t
o

r
iz

a
d
o

s
, 
a
t
é
 m

e
s

m
o

 o
s

 

f
a
n
á
t
ic

o
s

 d
o

s
 d

e
p
o

r
t
e
s

 d
e
 i
n
v
e
r
n
o

 v
o

s
  

 

d
ir

á
n
 q

u
e
 v

e
r
 a

r
d

e
r
 t

o
d

a
s

 a
s

 e
s

t
a
n
c
ia

s
 d

e
 s

k
i 
e
 

d
e
v
o

l
v
e
r
 o

 e
s

p
a
z
o

 á
s

 m
a
r
m

o
t
a
s

, 
n
o

n
 s

e
r
ía

 u
n
h
a
 

g
r
a
n
 p

e
r
d
a
. 
p
o

l
o

 c
o

n
t
r
a
r
io

, 
n
o

n
 t

e
m

o
s

 n
a
d
a
 

c
o

n
t
r
a
 a

 d
e
l
ic

a
d
e
z
a
 e

 a
 d

o
z
u
r
a
 q

u
e
 c

a
d
a
 s

e
r
 

v
iv

o
 m

e
n
t
r
e
s

 v
iv

o
 c

o
n
t
é
n
 e

n
 s

i.
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 a
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 s
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x
a
 a

l
g

o
 d

e
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e
l
ic

a
d
o

 e
 d

o
c
e
”
, 

c
a
l
q

u
e
r
a
 e

r
v
iñ

a
 s

a
b
e
 i
s

t
o

 m
e
l
l
o

r
 d

o
 q

u
e
 t

o
d
o

s
 

o
s

 c
id

a
d
á
n
s

 n
e
s

t
e
 m

u
n
d
o
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E
s

e
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 d
e
v
ir

e
s

, 

e
n
 v

ía
s

 d
e
 r

u
p
t
u
r
a
, 

s
u
p
o

ñ
e
n
 q

u
e
 n

u
n
 m

o
m

e
n
t
o

 d
a
 

e
x
p
e
r
ie

n
c
ia

 v
iv

id
a
 o

s
 c

o
r
p
o

s
 p

a
s

e
n
 p

o
l
o

 

a
g

u
d

o
 s

e
n
t
im

e
n
t
o

 d
e
 q

u
e
 t

o
d
o

 i
s

t
o

 

p
o

d
e
 r

e
m

a
t
a
r
 a

b
r
u
p
t
a
m

e
n
t
e
, 

n
u
n
 o

u
 o

u
t
r
o

 m
o

m
e
n
t
o

, 

q
u
e
 a

 n
a
d

a
, 

q
u
e
 o

 s
il

e
n
c
io

, 

q
u
e
 a

 m
o

r
t
e
 e

s
t
á
n
 a

o
 a

l
c
a
n
c
e
 d

o
 c

o
r
p
o

 

e
 o

 x
e
s

t
o

. 

I
s

t
o

 p
o

d
e
 a

c
a
b
a
r
. 

A
 a

m
e
a
z
a
.”
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u
n
 d

e
s

e
x
o

 d
e
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s

o
l
u
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e
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d

a
 

t
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r
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s
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t
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f
a
c
e
r
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E
s

t
a
 

in
s
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c
ia

b
il

id
a
d

e
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 a
 

p
a
l
a
n
c
a
 c

e
n
t
r
a
l
 t

a
n
t
o

 

d
o

 c
o

n
s

u
m

o
 
c
o

m
o

 d
a
 

s
ú
a
 s

u
b
v
e
r
s

ió
n
. 
É
 d

e
 

p
r
e
v
e
r
 u

n
h
a
 

c
o

m
u
n
iz

a
c
ió

n
 d

o
s

 

c
o

r
p
o

s
.”

 

  
  
  
  
  

  
  
  

  
t
iq

q
u
n

 
 



E
n
 d

ia
n
t
e
 a

 ú
n
ic

a
 o

p
c
ió

n
 q

u
e
 

t
e
ñ
e
n
 o

s
 s

e
r
e
s

 h
u
m

a
n
o

s
 

p
a
r
a
 s

e
r
 é

 a
 d
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e
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e
f
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iv

a
m

e
n
t
e
 d

e
 c

a
l
q

u
e
r
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“
u
t
o

p
ía

 c
o

n
c
r
e
t
a
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“A
s estratex

ias de resisten
cia poden

 tornarse estratex
ias de 

au
toridade: o caos recreará u

n
h
a x

erarquía n
as relación

s 
sociais a m

en
os qu

e loitem
os con

tra n
ós m

esm
x
s á vez qu

e 
loitam

os con
tra o m

un
do, algo de n

ós m
esm

x
s qu

e se form
ou 

com
o parte deste m

un
do: crecim

os den
tro dos lím

ites m
orais e 

políticos qu
e este m

u
n
do fix

ou
, dentro das atadu

ras político-
m

orais n
as qu

e os seres se crean
... ” 

 
A

 (a
u
to)d

estru
cción

 é crea
ción

. T
ex

to a
pa

recid
o d

u
ra

n
te a

 rev
olta

 d
e 

D
ecem

bro d
e 2008 en

 G
recia

, a
sin

a
d
o p

or ´M
oza

s en
 rev

olta
´  

  Segu
im

os ru
m

ian
d
o esta

 bofetad
a. 

  B
u
sca

m
os a

 a
pertu

ra
 à a

bu
n
da

n
cia

, a
o d

evir, á in
con

m
en

su
rábel 

m
u
ltiplicida

d
e d

o m
u
n
d
o... a

o respeito polo qu
e n

on
 pod

em
os v

er. E
 

n
este sen

tid
o, v

em
os cla

ra
m

en
te o m

a
teria

lism
o d

a
s v

ella
s corren

tes 
a
n
tisistem

a
 com

o u
n
h
a
 d

a
s su

a
s d

ebilid
ad

es. 
 T
om

a
r posición

s alén
 d

o ben
 e do m

a
l, e a

segu
ra

la
s colectiv

a
m

en
te. Iso 

si qu
e n

os con
v
irte n

u
n
h
a
 a

m
ea

za
 pa

ra
 o v

ello m
u
n
d
o... M

a
is 

precisa
m

os a
s a

u
todestru

cción
s. D

em
oler a

 propia
 v

ida
. R

ecoñecer e 
in

cen
d
ia

r a
s estru

tu
ra

s in
tern

a
s qu

e im
pid

en
 ta

n
to o n

oso 
d
esen

v
olvem

en
to in

d
ividu

a
l com

o a
 posibilida

de d
e qu

e esta
bleza

m
os 

reciprocid
ad

es d
u
rad

eira
s. 

 E
 precisa

m
os com

eza
r a

 deserta
r/sa

bota
r ta

m
én

 a
s estru

tu
ra

s 
ex

tern
a
s (fa

m
ilia

-tra
ba

llo-con
su

m
o-esta

d
o...), pa

ra
 ir a

topa
n
d
o a

qu
ilo 

d
e n

ós qu
e qu

erem
os qu

eim
a
r.  

 B
en

 d
e m

erd
a
 qu

e tem
os d

en
tro... Q

u
e ca

da
 qu

en
 com

ece por on
d
e lle 

sa
ia

, tod
o fai fa

lla
. 

 P
u
en

tea
r. E

x
perim

en
ta

r. A
bolir tod

a
s a

s sepa
ra

ción
s. A

m
plia

r os 
red

u
ctos n

os qu
e pod

a
m

os d
esterra

r a
 econ

om
ía

, a
 política

, o 
pa

tria
rca

d
o, a

 com
u
n
ica

ción
 tecn

olóx
ica... M

irarn
os a

os ollos. A
bolir a

 
a
rte, e v

olca
r en

 toda
s a

s n
osa

s a
ctivida

d
es a

 ex
perien

cia
 estética

. 
E

x
tática

. Serea
. C

on
 form

a
s in

d
u
bid

a
belm

en
te ca

m
bia

n
tes. X

a
 qu

e n
on

 
qu

erem
os sin

a
la

r v
erda

d
e n

in
gu

n
h
a
. E

m
itir sin

a
is pa

ra
 a

s persoa
s a

fin
s, 

ás qu
e precisa

m
os. E

 v
er qu

e pa
sa

. 

A
bolir o O

bx
ectiv

o, a
 V

erd
ad

e, en
 ca

da
 u

n
h
a
 da

s ca
beza

s. P
orqu

e n
on

 é 
x
a
 m

áis qu
e u

n
 ou

tro in
stru

m
en

to d
e sepa

ra
ción

.  
 P

or iso, rebu
sca

rem
os n

os d
esex

os a
té da

r con
 a

qu
eles persoais e 

a
u
tén

ticos, e os sem
en

ta
rem

os ben
 fon

d
o d

etrás d
os ollos.  

 U
n
 d

eles é tra
n
sv

ersa
l a

 tod
os os d

em
ais: o d

esex
o d

e su
pera

ción
 da

s 
con

d
ición

s presen
tes. D

e em
ba

te con
tra

 o qu
e im

pid
e o n

oso 
d
esen

v
olvem

en
to. N

on
 é m

áis qu
e o v

ello d
esex

o d
e a

u
to-realiza

ción
 da

 
v
id

a
, da

 etern
a
 m

u
d
an

za
 cíclica

, da
 qu

e n
on

 som
os m

áis qu
e u

n
h
a
 ou

tra
 

ex
presión

... D
ota

rn
os da

 ca
pa

cid
ad

e pa
ra

 lev
alo a

 ca
bo. B

y a
n
y m

ea
n
s 

n
ecessa

ry.  
 E

 som
os con

scien
tes d

os m
od

elos e cren
za

s h
erd

a
da

s en
 ca

n
to a

o qu
e 

u
n
h
a
 su

bversión
 é (gu

erra
, h

eroes, ba
ta

lla
s, ...), por iso qu

erem
os 

d
econ

dicion
a
rn

os deles. E
 ta

m
én

 d
e tod

o o d
em

a
is.  

 

 
 P

ropoñ
em

on
os d

ar u
n
 pa

so fóra
 d

a
 lu

z d
os focos, pa

ra
 a

brir a
 

posibilid
ad

e d
e a

topa
rn

os d
e v

olta
, m

áis a
ló d

o espectácu
lo qu

e d
eviu

 
m

áis qu
e n

u
n
ca

 rela
ción

 socia
l. H

a
bita

r a
 n

éboa
, e d

esen
v
olver a

 n
osa

 
ca

pa
cid

a
de d

e a
ten

ción
 d

u
n
 x

eito a
decu

ad
o a

 ese m
ed

io, coa
 v

on
tad

e de 
recu

pera
r a

 a
u
ten

ticid
a
de d

o qu
e n

on
 v

ich
es se n

on
 estu

v
ech

es a
lí, d

o 
qu

e só pu
id

ech
es observ

a
r d

u
ra

n
te u

n
s in

sta
n
tes. D

o in
m

edia
to, d

o 
sen

síbel. 


